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    Dedicatória



    Como escreveu o poeta mexicano Amado Nevo, aqueles que amamos nunca morrem, apenas partem antes de nós. E, acrescento eu, deixam connosco algo muito precioso, uma marca indelével que jamais se apaga da nossa memória. É por isso que dedico esta obra, em primeiro lugar, a seres humanos grandiosos que partiram antes de mim, mas deixaram no meu coração memórias que tempo algum apagará, entre elas a importância da fé: avó Diamantina (devota de Nossa Senhora de Fátima, 1940-2013), D. Fernanda Alves Januário (Sagrado Coração de Jesus, 1950-2021), Sr. João Vieira de Freitas (São Bernardo de Claraval, 1939-2015) e D. Julieta Alves (Santa Comba, 1925-2021). Entre os que, graças a Deus, mantêm-se comigo, queria aproveitar a imensa felicidade de dedicar este livro à minha mãe Teresa Silva (Beata Alexandrina), meu pai Francisco Silva (São Francisco de Assis), meu irmão André (São Miguel Arcanjo), esposa Susana (Nossa Senhora do Ó), cunhadas Vera Freitas (São João Baptista), Ana Pinto (Nossa Senhora dos Milagres), Mónica Freitas e, por fim, mas não menos importante, àquela pequena luz que agora desponta para a realidade quotidiana, à minha sobrinha-afilhada Amélia.

  


  
    Prefácio



    Fé. Apenas duas letras para uma das maiores palavras da humanidade e que tanto ditou da sua História. Mas, afinal, o que é a fé? Será “apenas” uma crença cega e despida de lógica? Será algo superior e transcendente que jamais conseguiremos explicar? Ou será uma arma criada pelo próprio homem para unir e dividir? E caberá a fé naquele artefacto a que nos agarramos quando os problemas surgem? Ou num qualquer texto que recitamos sem hesitações, na esperança de ficarmos mais próximos de alguém que já não está entre nós? 


    Resumindo: não, não sei o que é a fé. Alguém saberá? E importará saber ou, na verdade, o seu poder reside, exatamente, na impossibilidade de ser justificada? 


    Para lá das muitas interrogações, tenho uma certeza: a minha fé é o amor. Seja por algo ou alguém, é sempre o amor que nos move, que nos leva mais longe, que nos dá esperança, alento e força. 


    Por isso e perante tempos tão desafiantes como os que enfrentamos, creio que o futuro continuará a escrever-se ao ritmo da fé de uma sociedade que não pode desistir de acreditar no amor. E, na verdade, ao dizer isto, estou, mais uma vez, a falar simplesmente de fé.



    André Silva (Escritor)

  















  
    
PARTE I – A Lança Sagrada

  


  
    1. No Gólgota



    “Eu sou um historiador, eu não sou um crente, mas eu devo confessar que como historiador que esse pregador pobre de Nazaré é irrevogavelmente o centro da História. Jesus Cristo é facilmente a figura mais dominante de toda a História.”



    H. G. Wells







    Como todos sabemos, Gólgota é o nome atribuído ao Monte do Calvário onde Jesus Cristo foi crucificado, de acordo com a tradição cristã. Há quem refira que este termo se deve aplicar apenas à pedra que localiza o sítio exato onde tal teria tido lugar.


    Independentemente dessa questão, o comum é que consideremos que Gólgota representa toda uma mudança na Humanidade, mais concretamente no Ocidente, onde a cristandade, simultaneamente, morre fisicamente (com o desaparecimento de Jesus) mas renasce espiritualmente (com a suposta ressurreição de Cristo).


    Muito provavelmente, este foi o momento principal para que, a partir daqui, a expansão do cristianismo se tenha propiciado.


    E tal tem uma força tremenda quando sabemos que, apesar de ter sido o Império Romano o principal responsável pela crucificação do Messias, a verdade é que através da mesma força sedeada em Roma é que a expansão da fé cristã se torna uma realidade impossível de contrariar.


    Concentremo-nos, para já, na figura de Jesus Cristo, fundamental para que uma singela espada romana se tivesse tornado fonte de adoração.


    Na realidade, a data de nascimento do Messias cristão tem originado grande polémica. Investigações recentes colocaram-na em torno de 8-4 a.C., o que, a confirmar-se, iria alterar parte do nosso dia a dia, por exemplo, em termos de datação.


    Como chegaram a estas conclusões? Tentemos explicar. Por volta do ano 8 a.C., afirma-se que os romanos decidiram fazer um recenseamento global, de forma a melhor angariar os impostos.


    Considerando que Jesus nasceu pouco antes da morte do rei Herodes (o que aconteceu no ano 4 a.C.), é entre uma data e outra que poderia ter sido confirmado o momento do seu nascimento – aparentemente, no século 7 ou 6 a.C.


    Na verdade, sabe-se que houve um entrave social e processual, da parte dos judeus, em proceder ao recenseamento e tal aconteceu apenas um ano após os restantes, estimando-se, desse modo, o ano 7 a.C. como mais provável para fixar a data da sua nascença.


    O dia exato de nascimento estaria, após análise do período em questão (segundo Zacarias[1], a purificação das mulheres, após o parto, teria de acontecer no templo 21 dias após dar à luz, pelo que tendo sido Jesus apresentado em setembro e a um sábado desse mês, então teria nascido em agosto e não em dezembro), por volta de 21 de agosto.


    Tudo isto são factos que procuram desmontar toda a base histórica na qual foi construída a Igreja Católica Romana. Porém, na verdade, a função do investigador é essa mesmo – pesquisar, analisar e concluir.


    De acordo com as Sagradas Escrituras, a ascendência de Jesus Cristo poderia, conforme relata S. Marcos[2], descender diretamente de David (pai do sábio rei Salomão), ao passo que segundo Mateus[3] e Lucas[4], a linhagem de Cristo vinha diretamente de Adão[5].


    Essencialmente, como ultimamente pudemos comprovar – e a grande questão é perceber se trata-se, na verdade, de conclusões baseadas em factos verídicos ou a tal teoria da conspiração de que a Igreja se sente alvo, após a polémica criada com o best-seller chamado DaVinci Code, de Dan Brown – Jesus Cristo, de consensual, tem-se tornado em figura algo controversa.


    Procura-se ligá-lo à Maria Madalena[6], numa hipotética relação de cariz sexual, redundando numa criança, de nome Sara, ou deusa negra, que viveu algures no Sul de França.


    Os livros sobre o tema pululam pelas prateleiras de livrarias, vendendo-se a bom ritmo, mostrando que até um país profundamente católico pode criar condições a textos controversos de serem analisados.


    A função de um historiador não é emitir opiniões pessoais. Daí que tenhamos de dividir os livros ficcionais de livros históricos. E, felizmente, a maioria dos leitores tem essa noção.


    Polémicas à parte, a figura de Cristo é, comprovadamente, diferente para várias crenças religiosas. Ou seja, para os cristãos, Jesus é o Messias, o libertador e fundador de uma nova fé, tal como descrito no Antigo Testamento da Bíblia. Para os judeus, trata-se apenas de um profeta, sabendo-se que esta fé é a base do cristianismo, por lhe ser anterior. Os muçulmanos, por seu turno, consideram-no um mensageiro de Alá[7] (Deus), não tendo perecido na cruz, tal como reza a história.


    Nascido na cidade de Belém[8], com o nome hebraico Yeshua, termo que significa o Salvador, Jesus era filho de Maria[9] e José[10], humildes habitantes de Nazaré (pequena cidade a sul da Judeia).


    Os seus discípulos acrescentaram-lhe a denominação Cristo, ou o Ungido, por ser o Messias, o filho de Deus – afinal de contas, o Escolhido.


    Certo dia, enquanto o carpinteiro José trabalhava para sustentar a sua casa, sua esposa, Maria, foi visitada pelo Arcanjo Gabriel[11], indicando-lhe que iria dar à luz uma criança, filho do Senhor (a chamada Anunciação).


    Esta é, naturalmente, a versão oficial da Igreja que é ou não aceite, dependendo do grau de fé e das crenças pessoais.


    A verdade é que, historicamente, a criança nasceu em Belém (aquando da deslocação dos seus pais para o recenseamento obrigatório) e os rumores tornaram-se insistentes de que seria o Messias de que se falava no Antigo Testamento – por culpa de histórias que relatavam a vinda de três grandes sábios orientais prestar vassalagem à criança, assim como de visões no Céu onde anjos cantavam ao menino.


    Procuremos explicar estas situações.


    Flávio Josefo, um historiador judeu, confirma historicamente a existência de Jesus, definindo-o com um sábio que fazia coisas incríveis.


    No que diz respeito ao local de nascimento, Belém, que na altura teria cerca de mil habitantes, terá sido, efetivamente, a zona onde o menino veio a nascer. Porém, novas teorias apontam que Maria poderia ter parentes naquela zona, daí que a fuga efetuada pelo casal não foi sem nexo.


    As habitações em Belém obedeceriam a um estilo que, ainda no século passado, eram comuns nas zonas rurais de Portugal (e que inclusivamente em algumas comunidades na Palestina ainda hoje existem): ou seja, por baixo viveriam os animais, em um estábulo, para aquecer a habitação, ao passo que na zona de cima viveriam os seres humanos.


    Atendendo a que o termo que define “estalagem” é o mesmo que “divisão de cima”, talvez Maria e José não tivessem andado à deriva de estalagem em estalagem, sendo forçada a criança a nascer em um estábulo por não haver espaço nesses locais de dormitório, mas, na realidade, Jesus nasceu no estábulo de uma casa habitacional familiar por não haver espaço “na divisão de cima”. Isto parece surgir no Evangelho de São Lucas, capítulo 2.


    Outro dos pormenores curiosos é a chamada “estrela de Belém”, que terá indicado o caminho aos míticos três reis magos.


    Na verdade, parece ter havido um acontecimento astrológico na época de nascimento. Atendendo a que Cristo não nasceu no chamado ano zero, mas sim seis anos antes, investigadores modernos aplicaram-se a fundo para perceber a questão.


    O primeiro dos mitos a desmontar seria que, na época, e de acordo com os Manuscritos do Mar Morto (encontrados em 1947 e que seriam rolos e papiro onde percebemos o estilo da vida da época de Jesus) já a astrologia era uma disciplina em voga.


    Assim, os três reis magos seriam, na verdade, três astrólogos que teriam visto no fenómeno em questão a conjugação de fatores proféticos de que naquele dia iria nascer um rei (há quem acredite que se falava em super-rei).


    Ora, a 17 de abril do ano confirmado de nascimento de Jesus, Júpiter estava em Carneiro. Saturno e o Sol haviam entrado, igualmente, em Carneiro. A própria Lua ter-se-á eclipsado e mostrou Júpiter. Este mostrou-se como a Estrela d’Alva e todos estes fenómenos em conjunto terão impressionado os trio de astrólogos que de pronto se aprestaram a levar ouro, incenso (uma pasta amarga extraída das árvores da Arábia que, quando queimada, liberta um perfume exótico utilizado para defumar os templos) e mirra (óleo perfumado utilizado para ungir os reis).


    Devido a este nascimento, construiu-se a célebre Igreja da Natividade, debaixo da qual ainda hoje podemos encontrar uma vasta rede de cavernas, que derivam a um local, bastante venerado, onde Jesus nasceu.


    Antes de avançar, destaque ainda para outra teoria polémica que surgiu recentemente. Diz-se que Maria, na realidade, terá engravidado ainda solteira. Isso terá dado azo a forte polémica, até porque, se ainda atualmente, tal é mal-encarado, imaginemos na época.


    Entre os castigos aos prevaricadores estaria a decapitação e o atirar do corpo da jovem a um poço ou, em alternativa, o apedrejamento até à morte.


    Deste modo, José, o carpinteiro, teria guardado o segredo e casado com Maria antes do nascimento do filho.


    Não havendo confirmação de como ou com quem o menino foi concebido (há até quem avance a hipótese de o pai ser um soldado romano), a verdade é que, se tal fosse verdade, José terá salvo a vida a Nossa Senhora.


    Tal informação chegou aos ouvidos de Herodes, o Grande[12], que reinava, a seu bel-prazer, a Judeia[13]. Nem todos gostavam da sua atuação, mas tinha o condão de ser um fiel parceiro do Império Romano.


    Tendo solicitado que lhe trouxessem informações do bebé, que estaria destinado a ser o novo rei dos Judeus, Herodes não esteve com meias medidas e ordenou a matança generalizada de todas as crianças de Belém com idade inferior a dois anos.


    Isso levou a que José, Maria e o menino Jesus fossem forçados a um exílio no Egipto até a morte do rei Herodes.


    Um hiato temporal subsiste relativamente à infância de Jesus. Felizmente, uma obra recente procura levantar um véu sobre esse período, e fá-lo com grande acuidade.


    A única fonte de informação vem de S. Lucas, que relata o curioso acontecimento, tinha o jovem 12 anos, na importante Páscoa judaica (Pessach), na qual Jesus deixou os mestres do Templo[14] absorvidos com os conhecimentos religiosos deste jovem.


    Jesus terá crescido, na cidade de Nazaré, como um jovem perfeitamente normal, dentro de uma comunidade rural, brincando com os seus amigos na rua e não se apercebendo do seu próprio destino.


    Para além disso, toda a adolescência de Jesus terá sido dedicada ao estudo religioso, e, principalmente, a ajudar o pai no ramo da carpintaria.


    Consta que se preparava espiritualmente, em orações no final do dia, mas apenas por volta dos 30 anos decidiu solicitar ao seu parente (primo de sua mãe), S. João Baptista[15], para ser batizado.


    É um momento historicamente importante que, atualmente, tem sido aproveitado para criar a cisma de que Jesus, a partir deste momento, procurou silenciar a voz de São João Baptista (que, segundo alguns, era o verdadeiro líder da nova fé) e assumir-se como o Messias, aos olhos de todos.


    Mais uma questão ultimamente levantada que nos deixa, pelo menos, curiosos, atendendo ao espírito de investigação, mas que transcende o tema da presente obra.


    Efetivamente, João Baptista iniciou a sua atividade pregadora (ou de batismos) por volta do ano 28, dois anos antes de Cristo. Consta na Bíblia que foi escolhido, ainda antes do nascimento, para ser um profeta e percursor do Messias. Deste modo, o seu papel seria, apenas, batizar o novo rei dos Judeus.


    Filho do sacerdote Zacarias, João Baptista inicialmente terá sido um nazireu, ou judeu que leva um estilo de vida ascética, consagrada apenas a Deus.


    Segundo Lucas, no seu Evangelho, efetivamente S. João Baptista não tomava nem álcool nem nenhuma outra bebida forte, alimentando-se, por vezes, apenas de gafanhotos e mel.


    Orador imponente, alcançou, em dois anos, um número relevante de seguidores. E é aqui que cresce o mito recentemente levantado por historiadores. Pois, de repente, surge a figura de Jesus Cristo e todos abandonam S. João e se centram na figura do novo Messias.


    Teria sido essa a verdadeira função de S. João Baptista: criar as condições para o surgimento de Cristo enquanto líder de uma nação e de uma nova fé religiosa?


    Apenas para colocar mais uma acha na fogueira, atente-se que S. Marcos revela que o rei Herodes Antipas I[16] mandou prender S. João pelo facto de que este se tornara famoso, atendendo à legião de seguidores que detinha.


    Consta que a prisão e o posterior assassinato do profeta que batizou Cristo deve-se a frases proferidas por S. João contra a união de Herodes com a esposa do seu irmão, considerada contrária às leis religiosas.


    Entre as duas versões, sinceramente, parece que ambas oferecem algum grau de confirmação factual. Portanto, torna-se possível acreditar na versão que coloca S. João Baptista e Jesus Cristo em fações rivais, tendo o segundo, pela sua popularidade, subjugado a voz daquele que o batizou.


    Seja como for, Jesus, após o batismo, recolheu-se por 40 dias e 40 noites, típico dos profetas, até que regressou à Galileia para cumprir o seu desígnio.


    Durante anos, rebeldes da Galileia haviam lutado, sem sucesso, diga-se, contra os invasores romanos e todos os que os apoiavam. Normalmente, os rebeldes viviam em cavernas incrustadas nas montanhas da região.


    Segundo consta, esperavam pela chegada daquele que, em várias línguas, seria apelidado de Salvador, Ungido, Messias e… Cristo.


    Jesus ajusta-se, portanto, à época conflituosa que se vivia naquela zona do globo e a sua aparição foi bem aproveitada para que a suposta revolução, seja política, religiosa ou militar, pudesse ter lugar.


    Não foi por isso de estranhar que as suas palavras tivessem tanto impacto.


    Em breve, a ele se juntaram os doze apóstolos, onde se contavam, entre outros, Tiago[17], Simão Pedro[18] e Judas Iscariotes[19].


    Este novo pregador tinha características particularmente distintas dos demais: defendia a não utilização da violência, acreditava que todos tinham direito ao perdão (mesmo os mais pecadores), misturava-se com o povo (camada social sempre desprezada), era um exímio orador e tinha uma disponibilidade total para tocar nas pessoas – física e espiritualmente, não evitando falar à alma, nem em abraçar um leproso.


    A pouco e pouco, a mensagem ia passando a cada vez mais pessoas. E Jesus tornou-se, simultaneamente, amado pelos seus seguidores e temido pelos seus inimigos.


    Apesar de alguma discrepância, o mais importante discurso de Jesus revela grande parte das suas ideias. S. Mateus descreve-o como o Sermão da Montanha, seguindo Moisés[20], e S. Lucas considera que as famosas Bem-Aventuranças foram ditadas junto ao lago (ou não fosse a água elemento de batismo).


    Tudo se conjugava para que Jesus Cristo fosse, finalmente, considerado como o Messias, o novo rei dos Judeus. Faltavam, no entanto, duas grandes provas. A primeira, teve lugar com os referidos trinta e seis milagres atribuídos a Ele.


    Inclusivamente, para além de transformar água em vinho, dava vista aos cegos e vida aos mortos.


    Que poder supremo estava nas mãos daquele nazareno!


    Assim pensavam aqueles que o começavam a temer.


    As multidões cresciam de dia para dia, apenas para ouvir as palavras daquele jovem que, segundo se crê, teria cabelo longo e barba por cortar, de vestes simples e longas.


    Convém não deixar de frisar que o momento era propício para o surgimento de um novo Salvador. Atente-se que aquele povo, que sempre passara por grandes dificuldades, via-se agora numa situação ainda mais complicada, dominado por um rei aliado aos invasores romanos, e agrilhoado num colete de forças psicológico que pretendia levá-lo a trabalhar em prol do Império sedeado em Roma e menosprezando as suas crenças religiosas.


    Em momentos como este, também se torna mais fácil agitar as massas populacionais.


    De um ponto de vista histórico, é natural que Jesus Cristo tenha tido sucesso devido a este facto. Se encaramos uma visão mais religiosa, somos levados a crer que Deus o terá colocado, naquele momento exato, para cumprir a sua missão terrena.


    Já referi várias vezes que, por cada teoria que se levante, uma contrateoria surgirá. E, quanto mais provável for a teoria, maior quantidade de pessoas surgirão a tentar contradizê-la. Talvez seja desta disputa entre duas versões que nasce a História, no seu verdadeiro sentido.


    Mas, o que interessa neste caso, é que Jesus, ao intitular-se novo rei dos Judeus, entrou em confronto direto com Herodes Antipas, agora governante da Galileia, e, pela possibilidade de uma rebelião, com o próprio Império Romano.


    Como que sabendo o seu destino, Jesus decidiu, apesar da ameaça que pendia sobre a sua pessoa, ir a Jerusalém na época da Páscoa, momento extremamente importante na liturgia judaica.


    Dentro do Templo, em vez de ver um local de oração, apercebeu-se do consumismo que se havia desenvolvido em torno da época, e, revoltado, criticou os mestres do templo. A juntar a isto, o povo aclamava-o na rua como o seu Messias.


    De um momento para o outro, toda a elite da época estava contra Jesus, ao passo que o povo idolatrava-o.


    Não foi, por isso, de estranhar que uma conjura fosse preparada para o prender.


    Durante a famosa Última Ceia, Jesus, sentado à mesa com os demais apóstolos, parou de comer e afirmou que um, de entre eles, haveria de o trair em breve.


    Grande burburinho criou entre todos, com olhares acusadores de parte a parte entre os apóstolos, tentando perceber quem poderia ser.


    Cristo manteve-se imperturbável e, apesar de inquirido sobre o nome do traidor, recusou-se a revelá-lo.


    Preparando o terreno para a sua despedida terrena, originou a comunhão cristã, servindo o pão ao som de este é o meu corpo e o vinho com as palavras este é o meu sangue.


    Uma vez mais, convém aqui deixar uma nova teoria que pretende revelar que Judas Iscariotes, o traidor, que supostamente vendeu Cristo por trinta dinheiros (30 moedas de prata), na realidade fora levado pelo Messias a fazê-lo, pois apenas desse modo poderia cumprir-se a profecia que dizia que seria morto na cruz e que ressuscitaria.


    Particularmente, aprecio bastante qualquer nova teoria, mesmo que discorde dela, pois dá-me oportunidade de pensar sobre os contornos da mesma. Uma vez mais, se analisarmos esta ideia, não será totalmente descabida.


    Cristo tinha uma missão a concretizar, falando em termos religiosos. Assim sendo, a profecia tinha de ser cumprida e Judas cumpriu o seu papel na perfeição.


    Tal como, atualmente, vem-se criando a ideia de que Maria Madalena não seria apenas uma mera prostituta a quem Jesus perdoou e deu guarida, tendo-se tornado em influente voz dentro do grupo de apóstolos, quiçá até com alguma inveja da parte de S. Pedro, conhecido por ser a primeira pedra que fundou a Igreja Católica, seguindo-se a ele, de forma direta, um rol de papas que têm sido os gestores terrenos da comunidade religiosa em questão, também Judas tem sido investigado sob outra perspetiva.


    Ainda assim, o facto é que o nome Judas será eternamente conotado com a traição.


    Algum tempo depois da Última Ceia, Jesus, acompanhado de Pedro, Tiago e João, deslocou-se para o famoso Monte das Oliveiras, onde assentou seu corpo no jardim de Getsêmani (ou olival).


    Segundo relatam as crónicas, os seus três acompanhantes adormeceram rapidamente, ao passo que Jesus, pressentindo o que estava prestes a acontecer, permaneceu algum tempo sentado, de olhos bem abertos, em meditação.


    No entanto, informações revelam que Cristo não estava, longe disso, tranquilo.


    Há quem afirme que tal era o seu nervosismo (pois sabia o que ia acontecer), que chegou a transpirar sangue, o que, medicamente, está comprovado que pode acontecer, quando alguém está sujeito a uma pressão extrema. Ainda chegou a questionar Deus sobre a razão daquele ser o seu destino, mas a profecia tinha de ser cumprida e aceitou-o, não sem grande sofrimento.


    Em breve, no entanto, Judas chegou acompanhado de soldados e, com um beijo na face, denunciou-o. Preso, foi julgado, nessa mesma noite, pela corte espiritual judaica (Sinédrio), ao contrário do que seria normal, pois a lei impedia uma condenação noturna.


    Mas, como vimos anteriormente, os mestres do templo não tinham Jesus em grande conta e o episódio ocorrido aquando da chegada do Messias a Jerusalém fez com que as normas fossem subvertidas, a título excecional.


    Acusado, em primeiro lugar, de profanação do templo, ao tentar destruí-lo, não houve testemunhos suficientes para o condenar. Depois, foi-lhe perguntado se considerava-se o Messias, filho de Deus. Cristo anuiu.


    Deste modo, foi condenado por blasfémia, tornando-se herético e proscrito aos olhos da lei judaica.


    Levado, na manhã da sexta-feira seguinte, ao governador romano da província, Pôncio Pilatos[21], este limitou-se a colocar a questão nas mãos de Herodes Antipas, surgindo daí o dito popular de Pilatos ter proferido: daqui lavo as minhas mãos.


    O Império Romano não queria manchar a sua atuação com o sangue de alguém que conquistava grande devoção entre o povo da região. Mas, ainda assim, sabia que Herodes Antipas o iria condenar.


    E assim aconteceu.


    Primeiro, troçou de Jesus publicamente; posteriormente, ordenou à população que escolhesse entre Cristo e Barrabás, um assassinado condenado à morte, qual seria merecedor de perdão (na época da Páscoa, era costume o governante conceder indulto a um condenado).


    A multidão, exacerbada pelas palavras de que aquele Jesus se considerava filho de Deus, e motivados pelos senhores do templo que o haviam proscrito, preferiu que a liberdade fosse concedida ao assassino Barrabás.


    A profecia estava prestes a ser cumprida.


    Qual a condenação? Morte por crucificação.


    Inventado pelos persas, sendo que os romanos rapidamente o adotaram para o utilizarem nos prisioneiros, este método consistia numa forma cruel e dolorosa de deixar os condenados fenecer, sem, no entanto, deixarem de agonizar bastante tempo.


    Essencialmente, a ideia era que, em primeira instância, o condenado fosse vilipendiado fisicamente, sujeito à tortura. No entanto, havia a preocupação de o deixar com vida, para que pudesse ser preso (ou atado) à cruz e desfilasse pelas ruas, para ser injuriado por todos e humilhado antes de ser deixado, nas alturas, a aguardar pela morte, em forte agonia.


    Sabendo-se que a vítima era pendurada de braços abertos, o peso do corpo abatia-se sobre a parte torácica e a vítima costumava morrer de asfixia, sendo extremamente doloroso, nos momentos finais, para o condenado falar, por mais breve que fosse a frase.


    Refira-se, ainda, a título de curiosidade, que, ao contrário do que muitos pensam, as cruzes não eram feitas de raiz. Os romanos aproveitavam os troncos das oliveiras para aí pregarem os condenados. O que era transportado por todos era uma barra em madeira, presa aos braços, e apoiada no tronco, sendo então unida à oliveira, deixando aí o sofredor até ao suspiro final.


    Mas, no caso de Jesus, pretendia-se ir ainda mais longe.


    Como tal, e atendendo a que este se considerava o novo rei dos Judeus, colocaram-lhe uma coroa, mas no caso feita de espinhos, provocando-lhe abundante sangramento.


    Chicoteado pelos soldados romanos, nos ombros, costas e pernas, foi encaminhado pelas ruas que o levariam ao local do martírio final, sem deixar de ser pontapeado e cuspido pelos que se acumulavam para o ver passar.


    Ao som de chacota generalizada e apupos constantes, Cristo caminhou até ao limite das suas forças, que não eram muitas, dado que fisicamente era débil, fruto da fraca alimentação e uma vida de grande privação e desgaste pessoal.


    Antes de chegar à Gólgota, local onde seria crucificado, Cristo não aguentou o peso da cruz (cerca de cinquenta quilos) e caiu, sendo ajudado por Simão Cirineu, um comerciante que viera a Jerusalém em negócios.


    Apesar da distância ser de apenas 800 metros, a verdade é que a tortura anterior, o peso da cruz e um estado de quase morte provocado pela dor, tornou impossível que o fisicamente frágil Jesus conseguisse aguentar sem vacilar.


    Chegado ao Monte do Calvário (Gólgota), Cristo foi, então, crucificado. Ao contrário dos demais criminosos, as suas mãos não terão sido atadas à cruz, mas sim pregadas, para maior sofrimento.


    Uma inscrição no topo da cruz referia Jesus de Nazaré, Rei dos Judeus (a tradicional inscrição INRI, que provém do latim Iesus Nazarenus Rex Iudeorum), a jeito de humilhação final.


    O dia estava estranhamente sombrio. O céu parecia querer, a qualquer momento, chorar por Cristo. No Gólgota estavam três cruzes. Dimas e Gestas, assim eram conhecidos os dois companheiros de Jesus naquele momento e que o ladeavam na dolorosa crucificação.


    Ouviam-se gritos, da população, principalmente de fariseus, afirmando que se Jesus era mesmo o filho de Deus, o Messias, por que não era salvo pelo pai?


    O mesmo terá perguntado Cristo, em plena agonia final, olhando para o céu:


    Meu Deus, por que me abandonastes?


    Apesar do grande sofrimento a que estava sujeito, ainda consegue, seguindo os registos, exclamar sete frases diferentes. Duas delas fazem parte do que há de mais famoso em termos religiosos, conhecido por todos, mesmo os que dedicaram menos tempo ao estudo. Atente-se nelas, através do Evangelho de Lucas:


    Olhando para os soldados romanos, exclama:


    Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem.


    Falando diretamente para o ladrão, igualmente condenado à crucificação, mas que se arrependeu perante o Messias, este profere:


    Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso.


    Na verdade, os manuais de medicina referem o quão complicado é falar quando os pulmões deixam de conseguir expirar o ar, convertendo oxigénio em venenoso dióxido de carbono, ao passo que uma dor lancinante percorre o peito da pessoa em agonia.


    Daí que as palavras de Cristo possuam maior importância, pois pretendiam passar mensagens à posteridade, à custa de elevado sofrimento pessoal.


    Todo o líquido se parece esvair do seu corpo, concentrando-se provavelmente na zona do pericárdio. Jesus afirma que tem sede, mas o pano que lhe irá molhar os lábios não passará disso mesmo e parece ter o seu destino final poucos segundos depois.


    Aparentemente, estava sem vida.


    Vinicius, soldado romano que havia sido escalado para montar guarda naquele lugar, sentia-se incomodado com a situação. Não era comum tantas pessoas permanecerem no local após a crucificação propriamente dita.


    O céu, então, trovejou, como que anunciando o fim próximo do Messias. Vinicius olhava para a face de sofrimento daquele Jesus e das mulheres que choravam por ele, de forma continuada.


    Mais tarde, chegaram três centuriões, comandados por Gaio Cássio, encarregues de confirmar o óbito e transportar os corpos.


    Vendo que apenas Jesus parecia morto, quebraram as pernas dos seus dois companheiros de situação, o que aliviava a pressão sobre o peito e tornava a morte um processo quase automático.


    Mas estava registado nas Escrituras Sagradas que, apesar da morte tradicional dos crucificados ser por asfixia e quebra dos ossos do peito, pela pressão da parte inferior do corpo, o verdadeiro Messias morreria sem quebrar qualquer osso.


    Assim, Cássio foi encarregue (há quem afirme que o terá feito por piedade) de lhe perfurar o coração, procurando quebrar algum osso e, para além disso, confirmar a sua morte de forma definitiva.


    Curiosamente (ou talvez não, se acreditarmos na tese que defende que foi propositado), a arma atinge-o entre a quarta e quinta costela, e do buraco aberto jorrou sangue e água, de acordo com o Evangelho de S. João.


    Acredita-se que não seria água, mas uma acumulação de líquidos internos na zona do pericárdio, quando essa zona vital do corpo pretendia, a todo o custo, manter o coração em atividade, conjugando para aí toda a vitalidade que ainda restava dentro de si.


    A profecia estava praticamente cumprida e, no seguimento do que escrevemos algumas páginas atrás, faltava uma segunda prova que confirmasse Jesus como o Messias: a ressurreição.


    Todos os demais passos tinham sido cumpridos: fora batizado por S. João Baptista, criara um grupo de pregadores, alcançara grande fama junto do povo, dera o seu corpo como tributo e possibilidade para que toda a Humanidade não sofresse, e agora faltava regressar do mundo dos mortos e se encaminhar para junto do seu Pai.


    Haviam sido três horas (alguns investigadores acreditam que seis horas é o número correto) desde a sua crucificação até que Cristo morresse. Durante este espaço temporal, sua mãe, Maria, e Maria Madalena permaneceram aos seus pés.


    Ao que parece, também S. João Baptista aqui estaria, contradizendo a versão de incompatibilidade com aquele que batizara.


    Os demais apóstolos teriam evitado estar presentes no local – ou impelidos pelo próprio Jesus a fazê-lo – para evitar destino similar.


    José de Arimatéia[22], amigo pessoal de Cristo, e membro do Sinédrio, que tentara defendê-lo da acusação, ajudou a retirar o corpo, envolvendo num manto de linho (o Santo Sudário), em conjunto com Nicodemos[23], um fariseu letrado e que conseguira tornar-se íntimo de Jesus.


    A Bíblia Sagrada relata o que parece ter acontecido depois.



    No domingo de manhã, Maria Madalena, sempre fiel a Cristo após a sua conversão, dirigiu-se ao túmulo de Jesus, tendo encontrado a pedra da entrada fora do lugar e o lugar vazio. Temeu o pior. O corpo havia sido profanado!


    No entanto, alguém a chamou. A voz era conhecida. Olhou e viu Cristo. Prostrou-se perante ele. Também o profeta Simão Pedro terá tido oportunidade de dialogar com ele uma vez mais.


    Posteriormente, subiu ao Céu, cumprindo a etapa final da profecia que pendia sobre o verdadeiro Messias e acreditando-se assim aos olhos dos seus discípulos.



    Porém, após o coração de Cristo ter sido perfurado, há um momento particular que a História tem omitido.


    Gaio Cássio, responsável pelo facto, fica imediatamente manchado pelo sangue de Cristo, que escorreu em grande quantidade, salpicando-o também na vista.


    Num ato automático, atirou a Lança para o chão, procurando limpar-se. Com a esponja que havia sido utilizada para molhar os lábios de Cristo, removeu o excesso de sangue da parte posterior da mão e dos braços. No entanto, estranhamente, parece não ter conseguido fazer o mesmo com a sua palma da mão e com a Lança.


    Inexplicavelmente, a sua vista parecia mais desanuviada. Sofrera de cataratas desde muito novo e isso impedira-o de almejar um nível superior na hierarquia militar.


    Agora, por incrível que parecesse, parecia estar… curado. Seria possível?


    Treinado para mostrar frieza ante os acontecimentos mais inexplicáveis, não deu grande importância ao facto. Esqueceu-se ali da Lança e continuou a cumprir o que estava programado.


    Terminado o serviço, os três centuriões regressaram então à Fortaleza Antónia, para dar conhecimento do facto a Pôncio Pilatos.


    Mas algo de estranho estava a acontecer com o braço do centurião. Ao que parece, tremia de forma incontrolável e as forças pareciam fugir-lhe do corpo.


    Procurou esconder dos colegas a situação. Chegando à Fortaleza, contou as novidades, e foi-lhe permitido descansar.


    Sentia-se estranho. A mancha de sangue permanecia na palma da mão. E a vista continuava límpida.


    Nunca havia sido pessoa de grande religiosidade, mas, como era tradicional da época, era extraordinariamente supersticioso.


    Aquilo poderia ser um mau augúrio para a sua pessoa. Provavelmente, significaria que lhe havia sido lançada uma maldição que culminaria com a sua morte rápida e dolorosa.


    Sozinho, sentiu-se arrependido do ato que acabara de fazer.


    E, dentro de si, uma voz questionou:


    E se tivesse acabado de matar o Messias, o filho de Deus?


    
      
        [1] De acordo com o Evangelho de Lucas, Zacarias era um sacerdote, da linhagem de Abijah, durante o reinado de Herodes, o Grande. Importa ressalvar que era o pai de João Baptista e marido de Isabel, a qual descendia da família de Aarão. Ao que parece, durante o momento em que Zacarias ministraria a sua palestra no altar dourado, um anjo (que mais tarde se identificou como Arcanjo Gabriel) ter-se-á aproximado dele e dado a notícia que em breve sua esposa daria à luz um filho, que haveria de chamar-se João e seria responsável pelo batismo do Messias.

      


      
        [2] Autor do segundo Evangelho, acompanhou os apóstolos Pedro e Paulo, de quem se tornou discípulo. Tem ainda o condão de, não só ter fundado o estilo literário conhecido por evangelho, como, por volta do ano 64, ter sido o primeiro a escrever sobre a vida de Jesus Cristo.

      


      
        [3] Tendo o seu nome como significado “dom de Jeová”, foi um evangelista conceituado, sendo filho de Alfeu. De origem profissional, era cobrador de impostos mas, conta a lenda, que Cristo por ele passou e disse-lhe: “segue-me”, ao que Mateus anuiu, vindo a tornar-se num dos doze apóstolos.

      


      
        [4] Também conhecido por evangelista, São Lucas tornou-se padroeiro de santos, médicos e curandeiros, com o dia celebrado a 18 de outubro. Natural de Antioquia, era sírio de nascimento e médico de profissão. Sempre solteiro, sem filhos, e seguidor das ideias de Cristo, faleceu com 84 anos de idade.

      


      
        [5] A tradição bíblica coloca-o como o primeiro ser humano. Foi criado, então, por Deus, de modo que surgisse uma nova raça no planeta. Terá tido três filhos: Abel, Caim e Sete. Viveu, segundo consta, até aos 930 anos.

      


      
        [6] Figura muito importante no seio do cristianismo, mesmo que esquecida durante largos anos, regressou à ribalta recentemente devido à polémica questão trazida por obra literária. Igualmente conhecida por Maria de Magdala, por nesta localidade ter sido nascida, consta o Novo Testamento que Cristo terá expulsado, do seu corpo, sete demónios. A partir desse momento, passou a seguir o Messias, de forma constante, ao ponto de ter sido ela que ungiu os seus pés aquando da crucificação e, ainda mais importante, foi a escolhida para testemunhar, de forma primícia, a ressurreição de Jesus.

      


      
        [7] Mais conhecido por Allah, a expressão árabe, é a designação do Deus único da religião muçulmana. O seu nome deriva então da junção do artigo al com ilah, significando “deus” ou “divindade”.

      


      
        [8] A cerca de dez quilómetros da cidade de Jerusalém, Belém (Judeia) era uma cidade palestina localizada na atual Cijordânia. O seu significado é “casa do pão” (pois este alimento tem extrema importância para a Israel de então, sendo que passou este alimento a figurar na eucaristia cristã) e tem origem de fundação três mil anos antes do nascimento de Jesus Cristo.

      


      
        [9] Também conhecida por Maryam ou Mirian, nasceu em Jerusalém em 20 a.C. e faleceu em 62, sendo a mãe de Cristo. Apelidada de Nossa Senhora, Mãe de Deus ou Virgem Maria, terá concebido Jesus sem mácula, vindo a dar à luz o Messias em plena virgindade, de acordo com as Sagradas Escrituras.

      


      
        [10] Pai de Cristo, é, segundo a análise à Bíblia, uma pessoa discreta, levando uma vida de trabalho até o nascimento do seu filho e uma total dedicação à figura de Cristo a partir desse momento. Considerado protetor da Igreja Universal, assim como padroeiro dos trabalhos e, igualmente, das famílias (pela fidelidade à sua esposa), a verdade é que São José pertencia à importante tribo de Judá e, inclusivamente, descendia, segundo constam os anais históricos, diretamente do rei David de Jerusalém, o que também acaba por conferir à figura de Cristo uma linhagem ligada à fundação do próprio judaísmo.

      


      
        [11] Apenas o facto de ter sido o anunciador do nascimento do Messias seria suficiente para se tornar um dos nomes mais referidos da nossa história. Porém, todo o destaque que lhe deram na posteridade, tornando-se, inclusivamente, o mais representado de todas as figuras angelicais, possibilitaram o largo reconhecimento público que atualmente possui. Gabriel significa “homem de Deus”, por ter estado ao Seu serviço e, basicamente, pode ser considerado como “a voz de Deus”.

      


      
        [12] Nascido no ano de 73 a.C. e falecido no quarto ano da nossa era, Herodes foi rei da Judeia desde o ano 37 a.C., cargo que ocupou por determinação do Império Romano que, à época, já dominava toda aquela zona. É da pena do judeu Flávio Josefo que sabemos a maior parte da parte biográfica de Herodes. Da sua vida destacam-se, naturalmente, dois pormenores que o marcaram profundamente: o primeiro, a constante oposição aos judeus da linha mais ortodoxa de então; o segundo, ter sido ele a mandar matar Jesus Cristo.

      


      
        [13] Região localizada a oeste do Mar Morto, estendendo-se por um espaço que ia desde as colinas de Golan até a atual faixa de Gaza. A título de curiosidade, refira-se que até ao ano 63 a.C. era um estado independente judeu e só em 640 os muçulmanos passaram a ter controlo sobre a zona. Entre 1099 e 1291, a Judeia esteve na posse da cristandade, através da atuação militar dos Cruzados.

      


      
        [14] O famoso Templo de Jerusalém terá tido, no ano 20 a.C. a data de início da sua construção. Era o mais importante de todos os locais de culto e seria o centro da fé judaica. Jesus, que pela primeira vez estava a visitar uma das chamadas grandes cidades mundiais, terá ficado, ao mesmo tempo, espantado pela grandiosidade de tudo o que o rodeava, mas também chocado pela utilização de ouro na sua edificação. Aí terá acreditado que algo não estava bem no seio da crença judaica, pois demasiada pompa era normalmente apanágio da religião romana, pagã por sinal.

      


      
        [15] Natural da Judeia, crê-se que tenha nascido em torno do ano 2 a.C., vindo a falecer 32 anos depois. Efetivamente, fica intimamente ligado ao batismo do Messias mas, para além disso, tornou-se um líder religioso muito influente da sua época. Foi mandado prender pelo rei Herodes Antipas, permanecendo dez meses em cativeiro, até que Herodes e sua filha ordenaram a decapitação de João. Era primo de Jesus Cristo, por via materna.

      


      
        [16] Filho de Herodes, o Grande, foi educado em Roma, tendo-se tornado extremamente ligado às divindades do Império e cada vez mais apostado em contrariar a corrente judaica da zona onde viria a governar. Jesus Cristo apelidava-o de “raposa”. Tendo conhecido o Messias, acabou por desprezá-lo, pois Jesus mostrou-se insolente aos seus olhos, por não lhe obedecer. Foi também o fundador da cidade de Tiberíades.

      


      
        [17] De acordo com a Bíblia, São Tiago era filho de Zebedeu e Salomé, sendo, de profissão, pescador no mar da Galileia, até que Jesus Cristo entendeu por bem chamá-lo ao seu seio. Tendo sido um dos primeiros discípulos do Messias, acabou decapitado, por ordem de Herodes Agripa I. Conta a tradição que São Tiago terá visitado a Hispânia em peregrinação, dando origem ao atual culto de peregrinação a Santiago de Compostela, localidade onde o seu corpo poderá ter sido enterrado.

      


      
        [18] Companheiro de São Tiago, por ambos terem sido pescadores na mesma zona, consta que terá morrido no ano 67. Foi um dos doze apóstolos que seguiram Jesus Cristo. Simão Pedro (ou também Simeão) viu o termo “Pedro” ser acrescentado ao seu nome original por Cristo entender que seria ele a “pedra sob a qual seria edificada a nova Igreja”, tendo fundado, juntamente com São Paulo, a Igreja de Roma (Católica). Para além disso, é considerado, simbolicamente, o primeiro de todos os papas, apesar de tal termo apenas ter sido utilizado oficialmente muitos séculos depois da sua morte.

      


      
        [19] Uma das figuras mais controversas da história do cristianismo. Foi um dos doze apóstolos de Cristo e, conforme nos relata a Bíblia, traiu a seu Mestre, vendendo-o por trinta moedas de prata. Por ser filho de Simão de Queriote, crê-se que o seu apelido, Iscariotes, corresponda a “filho de Queriotes”.

      


      
        [20] Foi um profeta israelita do Antigo Testamento, originário da tribo de Levi. Autor do Pentateuco (cinco livros da Bíblia Sagrada), pertenceu-lhe a honra de a ele Deus ter entregue as célebres Tábuas contendo os Dez Mandamentos. É considerado, pelos judeus, como o seu principal legislador, no que ao campo da fé diz respeito, assim como um dos seus líderes mais estimados, pois, sozinho, conduziu o seu povo durante quarenta anos até ao limiar de Canaã, a Terra Prometida por Deus. Não deixa de ser curioso que, mesmo de origem judaica, Moisés tenha sido criado por uma filha do Faraó e tratado como membro da realeza egípcia de então. Com a idade de quarenta anos, um acesso de cólera leva-o a matar um feitor egípcio, sendo forçado ao exílio e, então, vindo a assumir o papel profético que lhe é reconhecido.

      


      
        [21] Com o nome, em latim, de Pontius Pilatus, foi procurador, ao serviço do Império, da província romana da Judeia durante uma década (mais concretamente entre os anos 26 e 36), tendo preferido abster-se de deliberar sobre o futuro de Jesus Cristo, colocando tal questão nas mãos de Herodes Antipas.

      


      
        [22] Assim conhecido por ser natural da cidade de Arimatéia, na Judeia, era um homem de larga riqueza, membro do famoso Sinédrio e dono do sepulcro onde Cristo terá sido enterrado. Mais famoso ficou por ter sido o seu manto que enxaguou o corpo ensanguentado de Cristo (Santo Sudário) e por se acreditar que foi na sua posse que ficou o célebre cálice que continha as gotas de sangue de Jesus, mais tarde transformado em Santo Graal.

      


      
        [23] Tal como José de Arimatéia, era membro do Sinédrio e nem a sua oposição ao castigo que este órgão consultivo judaico deliberou teve qualquer relevo. Estudou nas melhores escolas da sua fé e era uma personalidade muito respeitada de então. Quando conheceu Jesus Cristo, percebeu que, por mais estudos que um ser humano possuísse, apenas Deus era detentor da sabedoria máxima.
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